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Q54 – O primeiro-ministro Pedro Passos Coelho defende desde 2010 que as famílias com mais rendimentos paguem parte do custo do serviço prestado pelas escolas 
públicas do ensino básico e secundário e que as famílias com menos rendimentos fiquem isentas do pagamento de qualquer eventual propina. Concorda? 

» O primeiro-ministro Pedro Passos Coelho defende desde 2010 que as famílias com mais rendimentos paguem parte do 

custo do serviço prestado pelas escolas públicas do ensino básico e secundário e que as famílias com menos rendimentos 

fiquem isentas do pagamento de qualquer eventual propina (%) 

Universo: Eleitores recenseados em Portugal 

Amostra: 511 Inquéritos (dez’12) 

»Bloco Móvel: Questões da atualidade 

Mais de metade dos inquiridos concorda com as propinas no ensino básico e secundário, com destaque para os 

homens com idades entre os 35 e 54 anos, de classe social D e que votaram PSD nas últimas eleições legislativas. 
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Q55 – Em relação ao aumento das taxas moderadoras da saúde, ficou definido que os utentes que integrem um agregado familiar cujo rendimento médio mensal 
seja igual ou inferior a 628,83 euros têm direito a isenção. Concorda que sejam aplicados os mesmos critérios na área da educação? 

» Em relação ao aumento das taxas moderadoras da saúde, ficou definido que os utentes que integrem um agregado 

familiar cujo rendimento médio mensal seja igual ou inferior a 628,83 euros têm direito a isenção.  Concorda com a 

aplicação dos mesmos critérios na educação ?(%) 

Universo: Eleitores recenseados em Portugal 

Amostra: 511 Inquéritos (dez’12) 

»Bloco Móvel: Questões da atualidade 

6 em cada 10 inquiridos concorda com a aplicação dos mesmos critérios utilizados nas taxas moderadoras da saúde na 

área da educação, com destaque para os homens, para as idades entre os 18 e 34 anos, para as classes sociais mais 

altas (A/B) e que votaram PSD nas últimas eleições legislativas. 

4,8 

35,3 

60,0 
Concorda

Não concorda

Ns/Nr
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Q56 – A Grécia teve direito, no âmbito de uma renegociação do seu programa de assistência financeira com a troika, a mais tempo para pagar a dívida e a uma 
redução dos juros que terá de pagar pelo empréstimo disponibilizado pela troika. Concorda que as mesmas condições sejam aplicadas a Portugal? 

Q57 – Receia que Portugal fique com uma imagem de pais incumpridor semelhante a da Grécia por beneficiar das mesmas condições? 
 

A Grécia teve direito, no âmbito de uma renegociação do seu programa de assistência financeira com a troika, a mais 

tempo para pagar a dívida e a uma redução dos juros que terá de pagar pelo empréstimo disponibilizado pela troika. 

Universo: Eleitores recenseados em Portugal 

Amostra: 511 Inquéritos (dez’12) 

»Bloco Móvel: Questões da atualidade 

3 em cada 4 inquiridos concorda que sejam aplicadas a 

Portugal as mesmas condições que à Grécia, com destaque 

para os homens , para os inquiridos com idades entre os 

18 e 34 anos, as classes sociais médias (C1 e C2) e que 

votaram CDS-PP nas últimas eleições legislativas. 

» Concorda que as mesmas condições sejam aplicadas 
a Portugal? (%) 

» Receia que Portugal fique com uma imagem de país 
incumpridor semelhante à da Grécia (%) 

7,1 
18,3 

74,6 

Sim

Não

Ns/Nr
5,7 

59,9 

34,4 

6 em cada 10 inquiridos não receia que Portugal fique com 

má imagem, com destaque para os homens , para os 

inquiridos com idades entre os 35 e 54 anos, classes 

sociais altas (A/B) e que votaram CDS-PP e PCP-PEV nas 

últimas eleições legislativas. 
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Q58 – O Governo de Passos Coelho começou por defender que Portugal deveria ter as mesmas condições da Grécia. Contudo, e no seguimento de declarações em sentido contrário de diversos 
responsáveis europeus, recuou. Após declarações do Presidente da República, Cavaco Silva, e do ministro dos Negócios Estrangeiros Paulo Portas, que defenderam a extensão das mesmas 

condições a Portugal, Passos Coelho voltou à posição inicial. Como classifica estas declarações do Governo: 
 

O Governo de Passos Coelho começou por defender que Portugal deveria ter as mesmas condições da Grécia. 

Contudo, e no seguimento de declarações em sentido contrário de diversos responsáveis europeus, recuou. Após 

declarações do Presidente da República, Cavaco Silva, e do ministro dos Negócios Estrangeiros Paulo Portas, que 

defenderam a extensão das mesmas condições a Portugal, Passos Coelho voltou à posição inicial. 

Universo: Eleitores recenseados em Portugal 

Amostra: 511 Inquéritos (dez’12) 

»Bloco Móvel: Questões da atualidade 

A maioria dos inquiridos (86%) considera que 

as declarações do Governo em relação às 

condições que Portugal deveria ter no  

programa de assistência financeira da troika 

são confusas, com destaque para as mulheres, 

para as idades entre os 18 e 34 anos, para a 

classe social baixa (D) e para os inquiridos que 

votaram no PS, PCP-PEV e BE nas últimas 

eleições legislativas. 

» Como classifica estas declarações do Governo (%) 

14,4 85,6 

Normais, tendo em conta a importância
de não ficarmos demasiado associados
à situação grega
Confusas, disse primeiro uma coisa,
depois outra
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Q59 - As declarações de Paulo Portas, de apoio a uma extensão das mesmas condições a Portugal, foram vistas como contraditórias com as declarações iniciais do primeiro-ministro. Tendo em 
conta que as divergências entre PSD e CDS/PP têm sido regulares, provocando tensões dentro da coligação governamental, qual a sua opinião? 

As declarações de Paulo Portas, de apoio a uma extensão das mesmas condições a Portugal, foram vistas como 

contraditórias com as declarações iniciais do primeiro-ministro.  

Universo: Eleitores recenseados em Portugal 

Amostra: 511 Inquéritos (dez’12) 

»Bloco Móvel: Questões da atualidade 

2 em cada 3 inquiridos acha que as divergências num 

Governo de coligação criam instabilidade, com destaque 

para as mulheres, para os inquiridos com idades entre os 

18 e 34 anos, de classe social média baixa (C2 e D) e que 

votaram no PS e PCP-PEV nas últimas eleições legislativas. 

» Tendo em conta que as divergências entre PSD e CDS/PP têm sido regulares, provocando tensões dentro da coligação 
governamental, qual a sua opinião? (%) 

24,7 
66,5 

8,7 

As divergências são normais, num
governo de coligação
As divergências deviam ser evitadas,
pois criam instabilidade
NS/NR
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Q60 - Considera que em Portugal existe uma política de integração dos emigrantes correcta? 
Q61 – Portugal tem vindo a perder população. Considera que deveríamos abrir as fronteiras à vinda de mais emigrantes? 

 
 Universo: Eleitores recenseados em Portugal 

Amostra: 511 Inquéritos (dez’12) 

»Bloco Móvel: Questões da atualidade 

Mais de metade dos inquiridos considera que a 

política de emigração não é correta, com destaque 

para as mulheres, para os inquiridos com idades entre 

os 18 e 34 anos, de classes sociais altas (A/B) e que 

votaram BE nas últimas eleições legislativas. 

» Considera que em Portugal existe uma política de 

integração dos emigrantes correta?(%) 

» Portugal tem vindo a perder população. Considera 

que deveríamos abrir as fronteiras à vinda de mais 

emigrantes? (%) 

8 em cada 10 inquiridos considera que não se deveria 

abrir as fronteiras a vinda de mais emigrantes, com 

destaque para as mulheres, para os inquiridos com 55 

anos ou mais, de classes sociais altas (A/B) e que 

votaram CDS-PP  nas últimas eleições legislativas. 

19,1 

51,5 

29,4 Sim

Não

Ns/Nr
4,5 

80,8 

14,7 
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Q62 – A economia portuguesa precisa de se expandir e aumentar as exportações. Qual deve ser a prioridade? 

Universo: Eleitores recenseados em Portugal 

Amostra: 511 Inquéritos (dez’12) 

»Bloco Móvel: Questões da atualidade 

Angola é, para 29% dos inquiridos, o país para onde é prioritário expandir e aumentar as exportações. Em segundo 

lugar surge Brasil com 26% de referências e em terceiro lugar a União Europeia com 21% de referências. 

» A economia portuguesa precisa de se expandir e aumentar as exportações. Qual deve ser a prioridade? (%) 

28,7 

25,7 

21,3 

5,7 

5,7 

0,9 

12,1 

Angola

Brasil

União Europeia

Estados Unidos

China

Índia

NS/NR
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Q64 – O Governo tem uma única proposta para compra da TAP por um total de 1,5 mil milhões de euros. A proposta passa pela assunção do passivo 
financeiro da TAP, no valor de 1,2 mil milhões de euros e que assim deixará de ser responsabilidade do Estado, acrescida de 300 milhões de euros que 

serão injetados na empresa e de 20 milhões de euros que serão pagos diretamente ao Estado. Concorda com a venda da TAP nestas condições? 

Universo: Eleitores recenseados em Portugal 

Amostra: 511 Inquéritos (dez’12) 

»Bloco Móvel: Questões da atualidade 

» Concorda com a venda da TAP nestas condições? (%) 

O Governo tem uma única proposta para compra da TAP por um total de 1,5 mil milhões de euros. A proposta passa 

pela assunção do passivo financeiro da TAP, no valor de 1,2 mil milhões de euros e que assim deixará de ser 

responsabilidade do Estado, acrescida de 300 milhões de euros que serão injetados na empresa e de 20 milhões de 

euros que serão pagos diretamente ao Estado. 

16,9 

64,1 

19,1 
Concorda

Não concorda

Ns/Nr

64% dos inquiridos não concorda com a venda da TAP, com 

destaque para os inquiridos com 55 anos ou mais, de 

classe social média baixa (C2) e que votaram PCP-PEV, PS e 

BE nas últimas eleições legislativas. 


